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Os hemosporídeos (filo Apicomplexa: ordem Haemosporida) são protozoários 

parasitos transmitidos por vetores hematófagos dípteros que infectam répteis, 

aves e mamíferos. Contudo, os hemosporídeos de répteis, especialmente os de 

lagartos, representam um grande desafio taxonômico, uma vez que a descrição 

das espécies foi baseada apenas em caracteres morfológicos, limitando o 

entendimento sobre a sistemática e relações filogenéticas da ordem. Dentre 

esses, os representantes da família Garniidae destacam-se pelo intenso debate 

sobre sua validade taxonômica, tendo sido criada na década de 1970 para 

abrigar parasitos maláricos de lagartos neotropicais que não apresentam 

pigmento. A espécie-tipo desse táxon, Garnia gonatodi, foi descrita 

morfologicamente no lagarto-bicudo, Gonatodes humeralis, na Amazônia 

Oriental e, até o momento, carece de caracterização genética. Nesse contexto, 

o objetivo deste estudo foi caracterizar, por métodos de taxonomia integrativa, 

hemosporídeos que infectam G. humeralis nos Estados do Maranhão e do 

Amapá. Foram capturados 154 lagartos por busca ativa (69 em São Luís/MA, 

2023; 85 em Macapá/AP, 2025). Amostras de sangue foram coletadas via 

punção cardíaca para a confecção de esfregaços sanguíneos e análises 

moleculares. As lâminas foram fixadas em metanol absoluto, coradas com 

Giemsa a 10% e analisadas por microscopia óptica. A análise de esfregaços 

sanguíneos revelou 9% dos indivíduos positivos para hemosporídeos; 2 de São 

Luís e 12 em Macapá. Para os parasitos detectados nos lagartos de São Luís, 

observou-se gametócitos sem pigmento malárico; enquanto em Macapá as 

formas parasitárias eram distintas das anteriores e com presença de pigmento 

nas merogonias e gametócitos. Resultados moleculares preliminares de 87 

amostras, com amplificação de um fragmento do gene cytb, mostraram uma 

taxa de detecção de 24% (n=21). O sequenciamento revelou duas linhagens 

pertencentes à família Plasmodiidae: uma nova linhagem em São Luís, com 

0,01% de diferença para uma linhagem previamente registrada na Colômbia em 

Thecadactylus rapicauda, e uma nova linhagem em Macapá, com >2% de 

divergência em relação a Plasmodium azurophilum descrito em lagartos Anolis 

do Caribe. Essas linhagens, além de geneticamente distintas, apresentam 

diferenças morfológicas consistentes, sugerindo que correspondem a 

morfoespécies distintas entre si e também divergentes de Garnia gonatodi 



descrita no Pará. Os resultados contribuem para o avanço do conhecimento 

sobre a diversidade de hemosporídeos em répteis. 
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